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CODEX HERMETICUM 06 – Publicação Classe E 
 
Como se Estuda Magia (Parte III) 
por Frater Goya 
 

Sobre o Diário 
 

Todo grupo que se preza deve exigir do estudante a manutenção de um diário, onde 
serão anotadas todas suas experiências pessoais com a Magia. Esse diário é de uso 
exclusivo do estudante, embora possa ser examinado pelo seu tutor ou chefe do grupo 
quando necessário. Aconselha -se anotar no diário a data, a hora, o local, e as posições 
planetárias do Sol da Lua e o dia da semana, para futura referência.  
 
O Que Anotar? 

 
Tudo é importante. Seja um pensamento, as práticas, um sonho, uma queixa, um desejo, 
tudo é importante e deve ser anotado com o maior número de detalhes possível. O diário 
deve ser um retrato fiel da anotação a que se refere. 
No diário não se anotam apenas sonhos, mas toda e qualquer atividade mágicka 
(meditações, pentagramas, rituais, etc.). Essas anotações formarão seu Grimório. 
  
As Anotações 

“Lectionem sine calamo temporis perditionem 
puta”  
“Leitura sem caneta reputa perda de tempo” 

 
 

Tudo deve ser anotado. Se algo chamou sua atenção ou não ficou muito claro, anote. 
Se foi importante, será uma ótima referência futura. Se ficaram dúvidas, podem ser 
esclarecidas mais tarde.  
 

O que deve ser anotado? 
- Resumos das idéias mais importantes ou úteis 
- Frases expressivas, literalmente e com precisão 
- Idéias pessoais suscitadas pela leitura. 

 
Como deve ser anotado? 
 

- use os 4 c´s: curtas, claras, corretas, completas. 
 
Essas regras baseiam-se exclusivamente num estudo teórico, baseado em material escrito. 
Para outros métodos, deve-se adequar essas regras. 
O estudo teórico da Magia é a base para uma boa prática. É comum ver pessoas que 
menosprezam o estudo teórico como se essa classe de estudante fosse possuidora de alguma 
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deformidade espiritual. Tentamos aqui explicar os métodos do estudo teórico e não criticá-
lo. 
 
A Obrigatoriedade do Diário 
 
O Diário não é uma questão de vontade. Pra começo de conversa: como o estudante espera 
validar quaisquer de suas práticas, sendo que o método usado para validar a magia é 
empírico, sem qualquer anotação que comprove as mudanças ou que forneça dados 
consistentes sobre sua evolução?  
 
Como deve ser o Diário 
 
O diário deve ser a parte, anotado com cuidado, num caderno especialmente preparado para 
isso. Uma das opções mais práticas para um Diário é usar um caderno do tipo fichário, com 
folhas soltas que podem facilmente ser mudadas de posição para se incluir algo entre elas, 
como uma gravura, por exemplo. Outra opção pode ser a utilização de um Caderno Ata 
com folhas numeradas. 
 
Leia-se abaixo uma citação que Crowley faz do diário em Magi(k): 
 
“...A caligrafia do Livro deve ser firme, clara e bela. Na fumaça do incenso é difícil ler os conjuros. 
E enquanto tenta ler as palavras por entre a fumaça, ele desaparecerá, e terás de escrever aquela 
terrível palavra: Fracasso.  
Mas não existe nem uma só folha do livro na qual não apareça esta palavra; mas enquanto é 
seguida por uma nova afirmação, ainda nem tudo está perdido, já que desta maneira no Livro a 
palavra Fracasso perde toda a sua importância, da mesma maneira que a palavra Êxito não deve 
ser empregada jamais, porque esta é a última palavra que deve-se escrever no livro, e é seguida 
por um ponto.  
Este ponto não se deve escrever em nenhum outro lugar do Livro; porque o escrever neste Livro 
segue eternamente; não há forma de encerrar este diário até que haja alcançado a meta. Que cada 
página deste Livro esteja repleta de música, porque é um Livro de Encantamentos!” - Magi(K)  

 
Dos Objetivos 
 
O objetivo do diário é justamente ajudar a tornar uno aquilo que é destroçado e 
desorientado, justamente usando o acúmulo de conhecimento. Pode um estudante médio se 
auto-avaliar e saber desde quando deixou de ser desorientado para ser uno? Onde acaba o 
calor e começa o frio? A única referência válida para essa avaliação é o Diário por 
confrontação de idéias. 
Seu Diário será tua prova. 
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O Diário com instrumento de passagem de Grau 
 
Abaixo segue um trecho do Liber E. Essas regras são as que adotamos de comum acordo 
entre o Conselho. Desrespeitar essas regras é cobrar dos outros aquilo que nós não fazemos.  
O Diário, a partir do Artifex é um dos itens principais da passagem de grau. Somente as 
anotações realizadas serão consideradas, seguindo o protocolo do Diário descrito 
anteriormente. Não serão aceitas afirmações verbais. Elas se espalham no vento. Sem 
diário, sem passagem de Grau. Isso vale para todos. Desde o Supremo Conselho até o 
Neófito, sem exceções.  
Desconsiderar esse trabalho é ignorar tudo aquilo que fazemos como estudiosos do oculto.  

 
Trecho do Liber E, concernente ao diário: 

Liber E vel Exercitiorum 
 

SVB FIGVRA IX 
 

Publicação Classe B 
 

Tradução: Fr. Parsival XIº (Marcelo Ramos Motta) 
 
I 
 

1.      É absolutamente necessário que todos os experimentos sejam anotados em detalhe durante ou 
imediatamente após, a prática. 
2.      É muito importante anotar as condições físicas e mentais do experimentador ou 
experimentadores. 
3.      A hora e o local de todos os experimentos devem ser anotados; também o estado do tempo 
(sol, chuva, umidade, frio, secura, etc.), e em geral todas as condições que poderiam 
concebivelmente ter alguma influência sobre o resultado dos experimentos, quer como causas 
corroborantes (ou positivas) ou fontes de erro (ou negativas). 
4.      A A.’.A.’. não tomará notícia oficial de quaisquer experimentos que não sejam assim 
conscienciosamente anotados. 
5.      Não é necessário nesse estágio que declaremos por completo o propósito compreendido por 
aqueles que não se tornarem peritos nestas práticas elementares.  
6.      O experimentador é aconselhado a usar sua própria inteligência e iniciativa, e a não confiar 
em qualquer pessoa ou pessoas, por mais distintas ou sábias, mesmo entre nós mesmos.  
7.      O relatório dos experimentos deve ser redigido de maneira a tornar-se útil e informativo aos 
que o lerem. 
8.      O livro John St. John publicado no primeiro número do Equinócio é um exemplo deste tipo de 
relatório redigido por um estudante muito avançado. Não é tão simples quanto desejaríamos, mas 
exemplifica o método. 
9.      Quanto mais objetivo e ordeiro o relatório, tanto melhor. Porém, as emoções devem ser 
anotadas, sendo parte das condições do experimento.  
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